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• 
TR A B A lHA DOR E S D E F O R A P A R A O V E R Ã O 

Porto Santo· cheio 
tem falta de pessoal 

• o Porto Santo estará "à cunha" 
no 'Verão. Enquanto isso, nas ruas, 
o que há mais são cartazes de 
"empregado precisa-se". 

As unidades hotelei­
ras do Porto Santo 
estão totalmente 

cheias para os meses de 
Julho e Agosto. Apenas pa­
ra Setembro estão ainda 
disponíveis algumas va­
gas. Nesta situação toda, 
quem pode estar a ficar 
com problemas são as pes~ 
soas que têm reservas 
não conIirmadas. É que a 
maioria dos hotéis conti­
nua a receber pedidos, 
mas sem garantir estadia. 

U ma situação que tem 
a ver com o facto de que, 
conforme nos disse uma 
fonte ligada ao meio, to­
dos os anos há sempre 
pessoas que desistem e 
que, como tal, abrem va­
gas. Assim, as reservas 
servem como uma espécie 
de suplentes. Se faltar 
um, avança o outro logo a 
seguir. O DIÁRIO procu­
rou ouvir diferentes admi­
nistradores de unidades 
hoteleiras, mas não conse­
guiu chegar à fala com 'al­
gum deles. 

Empregado precisa-se 

Mas, para além desta si­
tuação, há ainda a regis­
tar outra que ameaça tra­
zer transtornos importan­
tes ao Verão porto-santen­
se: a falta de empregados 

para o sector da restaura­
ção. 

Ao longo da cidade Vila 
Baleira são vários os car­
(azes a pedir empregado. 
E rara a montra de um 
restaurante q ue não te­
nha o dístico "'Pessoal pre­
cisa-se". Os anúncios es­
tão lá há já algum tempo, 
e nada. A construção de 
novos hotéis, a profusão 
de novos bares e restau­
rantes e, especialmente, a 
construção civil, quase 
que abso['Veram por com­
pleto a mão-de-obra local. 

Daí que, na generalida­
de, os empresários este­
jam a negociar a vinda de 
empregados de fora. A 
maioria vem da Madeira, 
mas há outros que vêm de 
Portugal Continental e 
dos Açores e ainda, mes­
mo, da vizinha Espanha. 
Aliás, se bem que também 
por outras razões, aponta­
-se aqui o' caso de um no­
vo restaurante, situado na 
zona do porto, que recor­
reu a funcionários de na­
cionalidade uruguaia. É 
verdade que o restauran­
te é uruguaio e que alguns 
do seus trabalhadores te­
riam que o ser, mas a ver­
dade é que, segundo sou­
bemos, houve dificuldades 
em contratar pessoal da 
terra. 

Este cartaz é uma constante e não há voluntários 
para os postos de trabalho. 

Segundo vários empre­
sários contactados pelo 
DIÁRIO, a situação só ten­
de a piorar nos próximos 
dois anos. Porque estão 
previstos mais hotéis e 
mais restaurantes. Ainda 
por cima, os donos dos 
restaurantes sujeitam-se 
a ter que aceitar pessoal 
não habilitado. 

E não é por falta de cur­
so. A Associação Comer­
cial e Industrial do Porto 
Santo promoveu, por 
exemplo, um ainda há pou­
co tempo. Apenas inscre­
veram-se duas pessoas e 
o curso foi anulado! 

Os empresários viram­
-se agora para o Governo 
e para a Câmara Munici-

" G R I T O, D A LIBERDADE " 

O "Grito da Liberdade" 
está aí de novo. O jor­

nal do Movimento Aposto­
lado das Criança (MAC) 
foi reeditado e começou a 
ser agora distribuído nos 
bairros sociais da Nazaré 
e do Hospital, bem como 
no sítio de Vera Cruz, na 
Quinta Grande. 

Ontem, durante a distri-

MAC relança jornal 
feito por crianças· 

buição, à saída da missa, 
na igreja do bairro da Na­
zaré, a edição rapidamen­
te se esgotou. 

Para Roberto Vieira, 
coordenador do movimen­
to, o MAC resolveu reto­
mar o nome original desta 
publicação trimestral, 
"Grito da Liberdade", jor­
nal que tem cOmo objecti-

vo dar voz às crianças. 
Nesse sentido, é tam­

bém «o grito de alerta de 
várias situações que exis­
tem na nossa Região, no 
nosso país e em todo o 
Mundo, de desigualdade e 
de desrespeito pelas crian­
ças», acrescentou aquele 
responsável pelo MAC. 

Tal como afirmou, a ree-

dição do jornal resultou 
«do desejo de as crianças 
mostrarem os seus traba­
lhos, os desenhos, os poe­
mas, mostrar publicamen­
te». E, a melhor formade 
o fazer é através de um 
jornal próprio, concluiu . 

Este jornál, segundo 
Roberto Vieira deverá ser 
distribuído nos bairro on-

pal do Porto Santo, pedin­
do medidas de fundo para 
ajudar a resolver o proble­
ma. Querem, sobretudo, 
que sejam concedidas al­
gumas facilidades e celeri­
dades aquando do proces­
so de contrato e vistos de 
trabalho. 

Aliás, um dos empresá­
rios ligados à restaura­
ção, Miguel Lourenço, diz 
CWe tem...medo que o livr'o 
de reclamações possa vir 
a ser utilizado várias ve­
zes pelos clientes. 

O ' nosso ,interlocutor 
diz que, para efeitos de 
rentabilidade do negócio, 
os empregados que tem 
não chegam para o negó­
cio no Verão, obrigando-o 
a recorrer à contratação 
sazonal. Frisa que pensa 
recrutá-los na Madeira ou 
em qualquer «terra deste 
mundo». 

Este empresário mos­
tra-se algo Crítico em rela­
ção à ACIPS e às autorida­
des locai&: «Não estãÕ 
preocupadas com a situa­
ção, porque não estão a 
ver a dimensão do proble­
ma. Se as reclamações fo­
rem muitas, para o ano as 
pessoas vão para outro .la­
do». 

De qualquer forma, Mi­
guel Lourenço confessa 
que não é fácil encontrar 
uma solução. Porque não 
há pessoas para traba­
lhar. ' «Sei que também já 
há hotéis "à rasca"» - com­
plementa. 

Face a isto, o dono dos· 

de o MAC está a trabalhar 
com as crianças, mas pre­
vê que venha também a sê­
-lo noutras paróquias on­
de o movimento pretende 
começar a trabalhar. 

Para além disso, o coor­
denador do MAC adiantou 
que o movimento tem tam­
bém já em vista um con­
junto de outras iniciati-
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restaurantes "Pato Beavo" , 
e "Mar e Sol" diz que a me­
lhor solução seria que o 
Governo possibilitasse 
uma maior celeridade na 
avaliação dos contratos e 
dos vistos de trabalho. 

Heliodoro Mendonça, 
proprietário da famosa 
"Baiana", tem também pro­
blemas com um dos seus 
empreendimentos, o "Gel­
burger". Também tem um 
cartaz a pedir emprega­
dos e até agora, nada. Pa­
ra a "Baiana" não há pro­
blemas. «Este é um negó­
cio que, mesmo assim, ain­
da tem alguma rentabilida­
de na época baixa». 

Pessoal de fora 

He.liodoro Mendonça 
não considera, contudo, 
que a culpa seja da ACPS 
ou do Governo, porque 
«se não há pessoas para 
trabalhar não se podem 
fazer milagres». Segundo 
o empresário, «construí­
ram-se muitos hotéis, apa­
receram muitos restau­
rantes e o resultado é 
que já não há mão-de-o­
bra, porque a maioria dos 
jovens optou pela constru­
ção civil onde ganham 
mais». 

De qualquer forma, diz 
que, «de uma forma ou de 
outra, a situação vai re­
solver-se». E está a pen­
sar em ir buscar pessoal 
a outros lados, preferen­
cialmente à Madeira. 

No fim-de-semana, o 
Porto Santo recebeu uma 
pequena enchente. Gru­
pos de idosos e de crian­
ças deram um movimento 
interessante à "ilha doura­
da". Aliás, sexta-feira à 
noite, o "Lobo Marinho" vi­
nha repleto de passagei­
ros. E no sábado de ma­
nhã, a história repetiu-se. 
O que já causou algumas 
demoras no serviço dos 
restaurantes .. . 
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. vas, cuja abordagem prin­
cipal será a toxicodepen­
dência . . 

Conforme referiu, «um 
dos grandes objectivos do 
movimento, desde há al­
gum tempo, é combater a 
droga. Um flagelo que 
cresce de forma dramáti­
ca aqui na Região». 

Também por isso, «nós 
vamos pedir apoio ao Pro­
jecto Vida e a outras insti­
tuições, de forma a aler­
tar estas crianças para os 
malefícios e os problemas 
que a dl'Oga traz e que es­
tá a causar na nossa Re­
gião». 
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